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"SISTEMA PARA ESTABELECER o PROTOCOLO DE 

TRANSMISSÃO BASEADO NA TAXA DE TRANSMISSÃO DE DADOS 

DETECTADA" 

Campo da Invenção 

Esta invenção relaciona-se com comunicações entre 

dispositivos eletrônicos. Mais particularmente/ esta inven­

ção relaciona-se com um sistema que um primeiro dispositivo 

utiliza para determinar a taxa de transmissão de dados e o 

10 protocolo que um segundo dispositivo utiliza para se comuni-

car com o primeiro dispositivo e que estabelece o primeiro 

dispositivo para a taxa de transmissão de dados e para o 

protocolo utilizados. Ainda mais particularmente/ esta in­

venção relaciona-se com um sistema em um primeiro dispositi-

15 vo UART para determinar uma taxa de transmissão de dados/ 

quadro e protocolo que um segundo dispositivo UART utiliza 

para se comunicar e para estabelecer o primeiro dispositivo 

para se comunicar na taxa de transmissão de dados/ quadro e 

protocolo determinados. 

20 Problema 

Na industria de controle de processo, é comum vá­

rios dispositivos eletrônicos se comunicarem para comparti­

lharem dados. Os dispositivos eletrônicos devem compartilhar 

dados para proporcionar funções de controle em um processo. 

25 Por exemplo, um primeiro dispositivo eletrônico pode medir o 

fluxo de um material através de um cano de distribuição e um 

segundo dispositivo pode controlar uma válvula que regula o 

fluxo de material. De modo a regular o fluxo de material/ o 
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primeiro dispositivo deve transferir os dados da taxa de 

fluxo para o segundo dispositivo que por sua vez abre e fe­

cha a válvula para regular o fluxo de material. 

É um problema que dispositivos diferentes possam 

5 se comunicar utilizando taxa de transmissão de dados dife­

rente e protocolos diferentes. Para a presente discussão, 

tipos de quadro, taxa de transmissão de dados, enquadramento 

e protocolos são referidos como "Parâmetros de Protocolo" . 

Para propôs i tos desta discussão, a taxa de transmissão de 

10 dados é a quantidade de bits por unidade de tempo que são 

transferidos por um dispositivo. O tipo de quadro é a manei­

ra na qual os pacotes de mensagens são formatados para 

transferir os dados entre dois dispositivos. O protocolo é a 

maneira na qual grupos de pacotes de mensagens são organiza-

15 dos junto com "quando" os dispositivos podem enviar/receber 

pacotes de modo a transferir os dados entre dois dispositi­

vos. Se dois dispositivos não se comunicam utilizando os 

mesmos Parâmetros de Protocolo, um primeiro dispositivo não 

irá receber dados corretos a partir do segundo dispositivo. 

20 Para facilitar a comunicação entre dispositivos, a 

maioria dos dispositivos inclui um Transmissor Receptor As­

síncrono Universal (UART) Um UART é uma interface que pro­

porciona comunicação entre dispositivos. Nos dispositivos de 

controle, protocolos tais como o Modbus utilizam UARTS para 

25 se comunicar. Os UARTS também podem se comunicar em qualquer 

um dentre uma série de taxas de transmissão de dados e tipos 

de quadro. No passo, se fosse possível que um primeiro dis­

positivo pudesse ser conectado com outro dispositivo que se 
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comunica em um dentre qualquer número de "parâmetros de pro­

tocolo/UART", o primeiro dispositivo tinha que ser programa­

do manualmente para se comunicar com os "parâmetros de Pro­

tocolo/UART" apropriado. Isto requer que o usuário programe 

5 de forma apropriada o UART de modo que o dispositivo se co­

munique com ouro dispositivo. 

A habilidade de fazer um dispositivo que seja ca­

paz de se comunicar com vários dispositivos diferentes uti­

lizando Parâmetros de Protocolo diferentes é um problema 

10 particular para os fabricantes dos medidores de fluxo Corio­

lis. Um medidor de fluxo de massa Coriolis mede o fluxo de 

massa e outras informações dos materiais fluindo através de 

um cano de distribuição da maneira descrita pela Patente dos 

Estados Unidos N9. 4.491.025, expedida para J.E. Srnith, et 

15 al. de 1 de janeiro de 1985 e a Re. 41.450 para J.E. Srnith 

de 11 de fevereiro de 1982. Um medidor de fluxo de massa Co­

riolis possui um ou mais tubos de fluxo com urna configuração 

curva ou reta. Cada configuração do tubo de fluxo em um me­

didor de fluxo de massa Coriolis possui um conjunto de modos 

20 de vibração natural, que podem ser de um tipo de curvatura 

simples, torsional, radial ou acoplado. Cada tubo de fluxo é 

acionado para oscilar na ressonância em um destes modos na­

turais. Os modos de vibração natural dos sistemas de vibra­

ção preenchidos com o material são definidos em parte pela 

25 massa combinada dos tubos de fluxo e do material dentro dos 

tubos de fluxo. O material flui dentro do medidor de fluxo a 

partir de um cano de distribuição conectado no lado de en­

trada do medidor de fluxo. O material é então direcionado 



4 

através do tubo de fluxo ou dos tubos de fluxo e sai do me­

didor de fluxo para um cano de distribuição conectado no la­

do de saída. 

Um acioandor aplica uma força vibracional junto ao 

5 tubo de fluxo. A força causa que o tubo de fluxo oscile. 

Quando não existe material fluindo através do medidor de 

fluxo, todos os pontos ao longo do tubo de fluxo oscilam com 

uma fase idêntica. A medida que o material começa a fluir 

através do tubo de fluxo, a aceleração Coriolis causa que 

10 cada ponto ao longo do tubo de fluxo tenha uma fase diferen­

te com respeito aos outros pontos ao longo do tubo de fluxo. 

A fase no lado de entrada do tubo de fluxo retarda o aciona­

dor, enquanto a fase no lado de saída conduz o acionador. 

Sensores são colocados em dois pontos diferentes no tubo de 

15 fluxo para produzir sinais sinusoidais representativos do 

movimento do tubo de fluxo nos dois pontos. Uma diferença de 

fase dos dois sinais recebidos a partir dos sensores é cal­

culada em unidades de tempo. A diferença de fase entre os 

dois sinais de sensor é proporcional à taxa de fluxo de mas-

20 sa do material fluindo através do tubo de fluxo ou tubos de 

fluxo. 

Os sensores transmitem os sinais sinusoidais para 

um condicionador de sinal. O condicionador de sinal gera si­

nais de parâmetro que indicam propriedades do material flu-

25 indo através do medidor de fluxo. O condicionador de sinal 

também gera um sinal de acionamento aplicado junto ao acio­

nador para vibrar os tubos de fluxo. Os sinais de parâmetro 
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são então transmitidos para um sistema hospedeiro que pro­

porciona as propriedades desejadas para um usuário. 

Diferentes sistemas hospedeiros podem transferir 

dados em um dentre vários Parâmetros de Protocolo. O condi-

5 cionador de sinal deve estar apto a reconhecer os Parâmetros 

de Protocolo utilizados pelo sistema hospedeiro para se co­

municar. O condicionador de sinal deve então ser configurado 

para se comunicar nos Parâmetros de Protocolo reconhecidos 

para se comunicar com o sistema hospedeiro. Portanto, os fa-

lO bricantes de Medidores de Fluxo Coriolis desejam um sistema 

que permitiria um condicionador de sinal se comunicar com 

tipos diferentes de sistemas hospedeiros sem a necessidade 

de programação manual. 

15 

Solução 

O dito acima e outros problemas são resolvidos e 

um avanço na técnica é obtido por um sistema para estabele­

cer os Parâmetros de Protocolo para transmissão em um dispo­

sitivo de acordo com esta invenção. Uma vantagem de um sis­

tema de acordo com esta invenção é que um dispositivo auto-

20 maticamente determinar os Parâmetros de Protocolo sendo uti­

lizados e estabelece a comunicação nos Parâmetros de Proto­

colo determinados sendo utilizados. Isto elimina a confiança 

em um usuário para estabelecer os Parâmetros de Protocolo de 

forma apropriada para cada dispositivo tornando a comunica-

25 ção mais confiável. Além disso, um sistema de acordo com a 

presente invenção faz a determinação dos parâmetros de pro­

tocolo sendo utilizados sem perder dados e sem o uso de qua­

dros especiais. Portanto, os dispositivos existentes podem 
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se comunicar com um dispositivo implementado um sistema de 

acordo com esta invenção sem modificação. 

Um primeiro ou dispositivo remoto executando o 

sistema de acordo com esta invenção possui uma unidade de 

5 processamento conectada com um barramento que conecta o dis­

positivo remoto com um segundo ou dispositivo hospedeiro. Um 

dispositivo remoto é um dispositivo que proporciona um ser­

viço ou dados para um dispositivo hospedeiro que permite ao 

dispositivo hospedeiro executar uma função. Um dispositivo 

10 hospedeiro é um dispositivo que determina os Parâmetros de 

Protocolo utilizados para transmitir dados/ recebe dados do 

dispositivo remoto e executa uma função de controle utili­

zando os dados recebidos. 

Quando o primeiro dispositivo está conectado com o 

15 segundo dispositivo/ o segundo dispositivo transmite sinais 

indicando dados para o primeiro dispositivo. De acordo com 

esta invenção 1 o primeiro dispositivo recebe os sinais. A 

taxa de transmissão de dados dos bits nos sinais recebidos é 

detectada pelo primeiro dispositivo. O protocolo e o enqua-

20 dramento dos bits recebidos são então determinados pelo pri­

meiro dispositivo. O primeiro dispositivo é então configura­

do para se comunicar nos Parâmetros de Protocolo determina­

dos. 

Uma maneira na qual a taxa de transmissão de dados 

25 pode ser detectada é por determinar se uma transição de ní­

vel entre dois bits é recebida em um número predeterminado 

de amostras. Se o bit de transição não for detectado em um 

certo número de amostras 1 então o sistema pode determina se 
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a taxa de transmissão é menor ou igual a n divido por 8. Uma 

maneira na qual o sistema pode determinar se uma transição 

ocorre é pela associação de gabarito. 

Se o bit de transição não for recebido em um certo 

5 número de amostras, o primeiro dispositivo determina se a 

taxa de transmissão de dados deve estar entre n e n/4. Por­

tanto, a associação de gabarito pode ser executada para um 

padrão de protocolos e de enquadramento para taxas de trans­

missão de dados entre n e n/4. 

10 A associação de gabarito é executada da seguinte 

maneira de acordo com a presente invenção. O primeiro dispo­

sitivo lê um de uma pluralidade de gabaritos para os Parâme­

tros de Protocolo suportados pelo primeiro dispositivo. As 

amostras recebidas são então lidas a partir de uma memória 

15 intermediária. O gabarito é então comparado com as amostras 

lidas. Quando um gabarito combina com as amostras, o primei­

ro dispositivo é configurado para se comunicar nos Parâme­

tros de Protocolo do gabarito. 

Um primeiro aspecto desta invenção é um método 

20 para um dispositivo remoto estabelecer comunicação com um 

dispositivo hospedeiro da seguinte maneira. O dispositivo 

remoto recebe amostras de sinais a partir do dispositivo 

hospedeiro. Uma taxa de transmissão de dados dos sinais é 

detectada pelo dispositivo remoto a partir das amostras. O 

25 dispositivo remoto então determina um protocolo e um enqua­

dramento sendo utilizados pelo dispositivo hospedeiro para 

se comunicar a partir das amostras. O dispositivo remoto é 
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então configurado para se comunicar utilizando os Parâmetros 

de Protocolo determinados. 

Um segundo aspecto desta invenção é que a taxa de 

transmissão de dados é detectada pela determinação de se uma 

5 transição de nível ocorre entre dois bits recebidos dentro 

de um certo número de amostras. 

10 

15 

Um terceiro aspecto desta invenção é ajustar uma 

taxa de amostra em resposta ao bit de transição não sendo 

recebido dentro de um certo número de amostras. 

Um quarto aspecto desta invenção é que a taxa de 

transmissão de dados é determinada como sendo menor ou igual 

a n dividido por 8 em resposta a uma determinação de que um 

bit de transição não é recebido dentro de um certo número de 

amostras. 

Um quinto aspecto desta invenção é executar a as­

sociação do gabarito de protocolo para as taxas de transmis­

são de dados de n dividido por 8 e menos em resposta a uma 

determinação de que a taxa de transmissão de dados é menor 

ou igual a n dividido por 8. 

2 O Um sexto aspecto desta invenção é que a taxa de 

transmissão de dados é determinada como estando entre n e 

n/4 em resposta a uma determinação de que o bit de transição 

não é recebido dentro de um certo número de amostras. 

Um sétimo aspecto desta invenção é que a determi-

2 5 nação do protocolo e do enquadramento pode ser completada 

pela execução da associação de gabarito de protocolo para 

cada taxa de transmissão de dados suportada entre n e n/4 em 
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resposta a uma determinação de que a taxa de transmissão de 

dados está entre n e n/4. 

Um oitavo aspecto desta invenção é que uma deter­

minação do protocolo e do enquadramento pode ser completada 

5 pela execução da associação de gabar i to de protocolo entre 

as amostras e os gabaritos de bits conhecidos em protocolos 

suportados. 

Um nono aspecto desta invenção é que a execução da 

associação de gabarito de protocolo pode ser feita da se-

lO guinte maneira. O dispositivo remoto lê um de uma pluralida­

de de gabaritos de protocolo e então lê as amostras de si­

nais. As amostras e o gabarito são comparados e o dispositi­

vo remoto determina se os sinais estão sendo transmitidos em 

um protocolo de um da dita pluralidade de gabaritos de pro-

15 tocolo em resposta a uma combinação de um da dita pluralida­

de de gabaritos de protocolo com as amostras dos sinais. 

Descrição dos Desenhos 

Esta invenção pode ser entendida a partir da lei­

tura da Descrição Detalhada dada abaixo e dos seguintes de-

20 senhos: 

25 

A FIG. 1 ilustrando um sistema possuindo um siste­

ma hospedeiro conectado com um sistema remoto que executa a 

configuração dos Parâmetros de Protocolo de acordo com a 

presente invenção; 

A FIG. 2 ilustrando uma unidade de processamento 

ilustrativa que pode estar executando a funções no sistema 

hospedeiro e no sistema remoto; 
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A FIG. 3 ilustrando um processo para configurar os 

Parâmetros de Protocolo para comunicação em um dispositivo 

remoto de acordo com a presente invenção; 

A FIG. 4 ilustrando uma primeira modalidade ilus-

5 trativa de uma forma de processo para configurar os Parâme­

tros de Protocolo de acordo com a presente invenção; 

10 

A FIG. 5 ilustra um processo exemplo para determi­

nar um protocolo utilizado baseado na associação de gabari-

to; 

A FIG. 6 ilustra um medidor de fluxo Coriolis 

ilustrativo que possui um condicionador de sinal que executa 

a configuração dos quadros e do protocolo de acordo com esta 

invenção; e 

A FIG. 7 ilustra uma modalidade ilustrativa prefe-

15 rida desta invenção executada por um condicionador de sinal 

em um medidor de fluxo Coriolis. 

Descrição Detalhada 

A FIG. 1 ilustra um sistema 100 no qual processos 

de acordo com a presente invenção são utilizados para pro-

20 porcionar comunicação entre dispositivos. No sistema 100, o 

dispositivo hospedeiro 102 está conectado com o dispositivo 

remoto 103 via o caminho 104. Para propósitos desta discus­

são, um dispositivo remoto 103 é um dispositivo que propor­

ciona um serviço ou dados para um dispositivo hospedeiro 

25 para permitir ao dispositivo hospedeiro executar uma função. 

Um dispositivo hospedeiro 102 é um dispositivo que configura 

os Parâmetros de Protocolo utilizados para transmitir os da­

dos, recebe dados do dispositivo remoto e executa uma função 
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de controle utilizando os dados recebidos. Além disso, o 

dispositivo hospedeiro 102 é um dispositivo que é programado 

para se comunicar em Parâmetros de Protocolo predeterminados 

e o dispositivo remoto 103 é um dispositivo que deve utili-

5 zar os processos de acordo com esta invenção para configurar 

os Parâmetros de Protocolo de modo a se comunicar com o dis­

positivo hospedeiro. 

A FIG. 2 ilustra um sistema de processamento de 

dados ilustrativo 200. Nesta invenção, tanto o dispositivo 

10 hospedeiro 102 como o dispositivo remoto 103 podem incluir 

um sistema de processamento de dados 200 para executar fun­

ções incluindo processos para comunicação entre os disposi­

tivos. O sistema de processamento de dados 200 inclui uma 

unidade de processamento 201. A unidade de processamento 201 

15 pode ser um processador, um microprocessador, ou agrupamento 

de microprocessadores e de processadores, que executam ins­

truções armazenadas em uma memória. 

Uma memória não volátil, tal como a Memória Somen­

te para Leitura (ROM) 204 pode estar conectada com a unidade 

20 de processamento 201 via o caminho 202. A ROM 204 armazena 

instruções necessárias pela unidade de processamento 202 

para operar o sistema de processamento de dados 200. Uma me­

mória volátil tal como uma Memória de Acesso Randomico (RAM) 

205 pode ser conectada com a unidade de processamento 201 

25 via o caminho 203. ARAM 205 armazena instruções e dados ne­

cessários pela unidade de processamento 201 para executar os 

processos executados pelo sistema de processamento de dados 

200. Os com conhecimento na técnica irão reconhecer que os 
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caminhos 202 e 203 podem incluir uma barramento de memória 

comum ou um barramento de I/0. 

A Unidade de processamento 201 está conectada com 

o caminho 104 via o caminho 206. O caminho 206 pode incluir 

5 uma interface de Analógico para Digital 210 se o caminho 104 

transportar comunicações analógicas. A interface 210 pode 

ser uma interface de comunicação que inclui uma memória in­

termediária 215 que armazena sinais digitais a medida que os 

sinais são recebidos através do caminho 104. Os sinais são 

10 então lidos pela unidade de processamento 201 via o caminho 

206. 

Esta invenção relaciona-se com um processo para um 

dispositivo remoto determinar os Parâmetros de Protocolo que 

um dispositivo hospedeiro está utilizando para se comunicar. 

15 Em uma modalidade, o dispositivo hospedeiro e os dispositi­

vos remotos são dispositivos UART. O dispositivo UART pode 

se comunicar em qualquer uma desta taxas de transmissão de 

dados comuns: 300, 600, 1200, 2400, 4800, 9600, 14400, 

19200, 28800, 38400, 57600, 76800, ou 115200. Os com conhe-

20 cimento na técnica irão reconhecer que estas são somente ta­

xas de transmissão de dados comuns e outras taxas podem ser 

utilizadas. Dois protocolos típicos que podem ser utilizados 

são o Modbus ASCII e o Modbus RTU, apesar de outros protoco­

los, tal como o HART, também poderem ser utilizados. 

25 A FIG. 3 ilustra o processo 300 executado por um 

dispositivo remoto para configurar os Parâmetros de Protoco­

lo que o dispositivo remoto utiliza para se comunicar com um 

dispositivo hospedeiro. O processo 300 começa na etapa 301 
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com o dispositivo remoto recebendo os sinais de um disposi­

tivo hospedeiro. Os sinais são armazenados em uma memória 

intermediária na etapa 302. A memória intermediária pode ser 

registros em um processador ou uma memória intermediária em 

5 uma interface tal como a memória intermediária 215 apresen­

tado na FIG. 2. Na etapa 303, o dispositivo remoto detecta a 

taxa de transmissão de dados a partir dos sinais armazenados 

na memória intermediária. Após a taxa de transmissão de da­

dos ser determinada, o dispositivo remoto determina o proto-

10 colo e o enquadramento nos quais os sinais são enviados na 

etapa 304. O dispositivo remoto então configura a comunica­

ção nos Parâmetros de Protocolo que o dispositivo remoto de­

tectou a partir dos sinais na memória intermediária na etapa 

305 e o processo 300 termina. 

15 A FIG. 4 ilustra um processo 400 que é uma modali-

dade ilustrativa de um processo para executar as etapas do 

processo 300 apresentado na FIG. 3. O processo 400 começa na 

etapa 401 com o recebimento das amostras na memória interme­

diária em uma taxa máxima. Na etapa 402, o dispositivo remo-

20 to determina se uma transição de nível predeterminada entre 

dois bits ocorre após um certo número de amostras. 

Por exemplo, o bit inicial é um bit conhecido que 

indica o começo de um quadro de dados em qualquer quadro ou 

protocolo. Se uma transição de nível entre dois sinais é re-

25 cebida no certo número de amostras, o dispositivo remoto de­

termina se a taxa de transmissão de dados é n ou a taxa de 

transmissão de dados máxima e n dividido por 4 (n/ 4) é a 

taxa de transmissão de dados mínima na etapa 410. Isto é 
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porque uma taxa de transmissão de dados de n garante que uma 

transição de nível entre dois bits não pode existir em taxas 

de transmissão de dados menores ou iguais a n/8. Portanto, a 

taxa de transmissão de dados máxima é configurada em n e a 

5 taxa de transmissão de dados mínima é configurada em n/4. 

Se um nível de transição entre dois bits não for 

detectado no número de amostras predeterminado na etapa 402, 

então o dispositivo remoto determina que a taxa de transmis­

são de dados é n/8 ou menos. De modo a receber os sinais ne-

10 cessários, a taxa de amostra dos sinais é ajustada na etapa 

421. Isto altera a quantidade de sinais armazenados na memó­

ria intermediária. A taxa de transmissão de dados máxima é 

então configurada em n/8 e a mínima é configurada para a 

taxa de transmissão de dados mínima suportada pelo disposi-

15 tivo remoto na etapa 422. 

Após a etapa 411 ou a etapa 422 que configuram as 

taxas de transmissão de dados máxima e mínima, uma rotina 

para determinar os Parâmetros de Protocolo exatos é executa­

da. Esta rotina começa na etapa 430 na qual a associação de 

20 gabarito é executada para a taxa de transmissão máxima. De 

acordo com esta invenção, um gabarito é um arquivo armazena­

do ou gerado incluindo transições esperadas para amostras 

particulares. Se a transição esperada no gabarito combinar 

com as transições no arquivo, o gabarito combina. 

25 Um exemplo de associação de gabarito executada na 

etapa 430 é ilustrado no processo 500 ilustrado na FIG. 5. 

Se um gabarito para um protocolo na taxa de transmissão de 

dados corrente combinar com os sinais na memória intermediá-
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ria, a taxa de transmissão para o dispositivo remoto é con­

figurada para a taxa de transmissão de dados máxima na etapa 

44 O e o protocolo e o enquadramento é configurado para o 

protocolo do gabarito combinando na etapa 441 e o processo 

5 400 termina. Se o protocolo e a taxa de transmissão de dados 

não forem determinados na etapa 430, a taxa de transmissão 

máxima é configurada para a máxima corrente dividida por 

dois (Max/2) na etapa 431. 

Na etapa 432, o dispositivo remoto determina se a 

10 taxa de transmissão máxima é menor do que a taxa de trans­

missão mínima. Se a taxa de transmissão máxima for menor do 

que a taxa de transmissão mínima, então o dispositivo remoto 

indica que os Parâmetros de Protocolo não são suportados 

15 

pelo dispositivo remoto na etapa 432 

mina. Caso contrário, as etapas 430 

e o processo 400 ter­

até 432 são repetidas 

utilizando a nova taxa de transmissão de dados máxima. 

A FIG. 5 ilustra um processo 500 que é um processo 

ilustrativo da associação de gabarito executada na etapa 430 

do processo 400. O processo 500 começa na etapa 501 com o 

20 dispositivo remoto carregando os gabaritos para os protoco­

los suportados na taxa de transmissão de dados máxima cor­

rente. Nesta hora, os gabaritos podem ser gerados ou recupe­

rados a partir de uma memória. Na etapa 5 02, um gabar i to 

para a taxa de transmissão de dados máxima corrente é lido. 

25 Na etapa 503, os sinais armazenado na memória intermediária 

são lidos. Os sinais lidos a partir da memória intermediária 

são comparados com o gabarito lido na etapa 504. Na etapa 

505, é determinado se o padrão dos sinais lidos a partir da 
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memória intermediária combina com o gabarito de sinais espe­

rados. Deve ser observado que o gabarito somente combina com 

certos sinais em cada quadro e não combina com todos os pon­

tos. Isto é porque o quadro contém bit de dados que não po-

5 dem ser combinados de forma confiável. Ao invés disso, o ga­

barito tenta combinar bits conhecidos tal como os bits ini­

ciais e os bits de parada. 

Se os sinais não combinarem com o gabarito na etapa 

505, o dispositivo remoto determina se existem outros gaba-

lO ritos restantes a serem comparados na etapa 507. Se existi­

rem mais gabaritos a comparar, o processo é repetido a par­

tir da etapa 502. Se não existirem mais gabaritos, o proces­

so 500 termina. Se os sinais combinarem com o gabarito na 

etapa 505, o dispositivo remoto configura a taxa de trans-

15 missão de dados na taxa de transmissão de dados máxima cor­

rente e o protocolo para o protocolo do gabarito sendo com­

parado na etapa 506. Então, o processo 500 termina. 

Um tipo de dispositivo que possui componentes ele­

trônicos que podem utilizar a configuração da taxa de trans-

20 missão de dados e do protocolo desta invenção é um medidor 

de fluxo Coriolis. A FIG. 6 apresenta um medidor de fluxo 

Coriolis ilustrativo 5 compreendendo uma montagem de medidor 

de fluxo Coriolis 10 e os componentes eletrônicos do medidor 

20. Os componentes eletrônicos do medidor 20 estão conecta-

25 dos com a montagem de medidor de fluxo 10 via o caminho 600 

para proporcionar informação sobre densidade, taxa do fluxo 

de massa, taxa do fluxo de volume e fluxo de massa totaliza­

do através do caminho 26. Uma estrutura do medidor de fluxo 
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Coriolis é descrita apesar de ser aparente para os com co­

nhecimento na técnica que a presente invenção poderia ser 

praticada em conjunto com qualquer aparelho possuindo um 

conduto que vibra para medir as propriedades do material 

5 fluindo através do conduto. Um segundo exemplo de tal apare­

lho é um densitômetro de tubo que vibra que não possui a ca­

pacidade de medida adicional proporcionada pelos medidores 

de fluxo de massa Coriolis. 

A montagem do medidor 10 inclui um par de flanges 

10 601 e 601', o tubo 602 e os condutos 603A e 603B. Conectado 

com os condutos 603A e 603B estão o acionador 604, os senso­

res de coleta 605 e 605' e o sensor de temperatura 607. As 

barras de fixação 606 e 606' servem para definir o eixo W e 

W' ao redor do qual cada conduto oscila. 

15 Quando o medidor de fluxo Coriolis 5 é inserido em 

um sistema de cano de distribuição (não apresentado) que 

transporta o material de processo que está sendo medido, o 

material entra na montagem de medidor de fluxo 10 através da 

flange 601, passar através do tubo 602 onde o material é di-

20 recionado para entrar nos condutos 603A e 603B, flui através 

dos condutores 603A e 603B e de volta para dentro do tubo 

602 de onde sai da montagem do medidor 10 através da flange 

601 

Os condutores 603A e 603B são selecionados e apro-

25 priadamente montados junto ao tubo 602 de modo a ter subs­

tancialmente a mesma distribuição de massa, momentos de 

inércia e módulos elásticos ao redor dos eixos de curvatura 

W-W e W'-W', respectivamente. Os condutores 603A e 603B se 
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estendem para o exterior a partir do tubo de um modo essen­

cialmente paralelo. 

Os condutos 603A e 603B são acionados pelo acio­

nador 604 em direções opostas ao redor de seus respectivos 

5 eixos de curvatura W e W' e no que é denominado primeiro 

modo de curvatura fora de fase do medidor de fluxo. O acio­

nador 604 pode compreender qualquer uma de várias disposi­

ções bem conhecidas, tal como um magneto montado junto ao 

conduto 603A e uma bobina oposta montada junto ao conduto 

lO 603B e através dos quais uma corrente alternada é passada 

para vibrar ambos condutos. Um sinal de acionamento adequado 

é aplicado pelos componentes eletrônicos do medidor 20 para 

o acionador 604 via o caminho 610. 

Os sensores de coleta 605 e 605' são afixados jun-

15 to a pelo menos um dos condutos 603A e 603B em extremidades 

opostas do conduto para medir a oscilação dos condutos. A 

medida que o conduto 603A-603B vibra, os sensores de coleta 

605-605' geram um primeiro sinal de coleta e um segundo si­

nal de coleta. O primeiro e o segundo sinais de coleta são 

20 aplicados para os caminhos 611 e 611' primeiro. O sinal de 

velocidade do acionador é aplicado para o caminho 610. 

O sensor de temperatura 607 é afixado junto a 

pelo menos um conduto 603A e/ou 603B. O sensor de temperatu­

ra 607 mede a temperatura do conduto de modo a modificar as 

25 equações para a temperatura do sistema. O caminho 612 trans­

porta os sinais de temperatura a partir do sensor de tempe­

ratura 107 para os componentes eletrônicos do medidor 20. 
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Os componentes eletrônicos do medidor 20 recebem o 

primeiro e o segundo sinais de coleta aparecendo nos cami­

nhos 611 e 611', respectivamente. Os componentes eletrônicos 

do medidor 20 processam o primeiro e o segundo sinais de ve-

5 locidade para calcular a taxa de fluxo de massa, a densida­

de, ou outra propriedade do material passando através da 

montagem de medidor de fluxo 10. Esta informação calculada é 

aplicada pelos componentes eletrônicos do medidor 20 através 

do caminho 26 para um dispositivo de utilização (não apre-

10 sentado) . 

É conhecido para os com conhecimento na técnica 

que o medidor de fluxo Coriolis 5 é muito similar em estru­

tura a um densitômetro de tubo que vibra. Os densitômetros 

de tubo que vibra também utilizam um tubo que vibra através 

15 do qual o fluido flui ou, no caso de um densitômetro do tipo 

amostra, dentro do qual o fluído é mantido. Os densitômetros 

de tubo que vibra também empregam um sistema de acionamento 

para excitar o conduto para vibrar. Os densitômetros de tubo 

que vibra tipicamente utilizam somente um único sinal de re-

~u troalimentação desde que uma medida de densidade requer so­

mente a medida da freqüência e uma medida de fase não é ne­

cessária. As descrições da presente invenção aqui dentro se 

aplicam da mesma forma junto aos densitômetros de tubo que 

vibra. 

25 Nesta invenção, os componentes eletrônicos do me-

didor 20 tipicamente são divididos em 2 componentes, um sis­

tema hospedeiro 700 e um condicionador de sinal 701 que está 

remoto em relação ao sistema hospedeiro 700. Nos componentes 
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eletrônicos do medidor convencional, estes componentes são 

alojados em uma unidade. 

O condicionador de sinal 701 inclui o circuitamen­

to de acionamento 710 e o circuitamento de condicionamento 

5 de coleta 720. Os com conhecimento na técnica irão reconhe­

cer que na realidade o circuito de acionamento 710 e o cir­

cui tamento de condicionamento de coleta 72 O podem ser cir­

cuitos analógicos separados ou podem ser funções separadas 

proporcionadas por um processador de sinal digital ou por 

10 outros componentes digitais. O circuitamento de acionamento 

710 gera um sinal de acionamento e aplica o sinal de aciona­

mento para o acionador 604 via o caminho 610 do caminho 600. 

Na verdade, o caminho 610 é uma primeira e uma segunda dire­

ção. O circuitamento de acionamento 710 está comunicativa-

15 mente conectado com o circuitamento de condicionamento do 

sinal de coleta 720 via o caminho 713. O caminho 713 permite 

ao circuitamento de acionamento monitorar os sinais de cole­

ta que chegam para ajustar o sinal de acionamento. A força 

para operar o circuitamento de acionamento 710 e o circuita-

20 mento de condicionamento de sinal de coleta 720 é fornecida 

a partir do sistema hospedeiro 700 via um primeiro fio 711 e 

de um segundo fio 712. O primeiro fio 711 e o segundo fio 

712 podem ser uma parte de um cabo de 2 fios ou 4 fios con­

vencional ou uma parte de um cabo com múltiplos pares. 

25 O circuitamento de condicionamento de sinal de co-

leta 720 recebe os sinais de entrada a partir da primeira 

coleta 605, da segunda coleta 605' e do sensor de temperatu­

ra 607 via os caminhos 611, 611' e 612. O circuitamento de 
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coleta 720 determina a freqüência dos sinais de coleta e 

também pode determinar as propriedades de um material fluin­

do através dos condutos 603A-603B. Após a freqüência dos si­

nais de entrada a partir dos sensores de coleta 605-605' e 

5 as propriedades do material serem determinadas, os sinais de 

parâmetro transportando esta informação são gerados e trans­

mitidos para uma unidade de processamento secundária 750 no 

sistema hospedeiro 700 via o caminho 721. Em uma modalidade 

preferida, o caminho 721 inclui 2 direções. Entretanto, os 

10 com conhecimento na técnica irão reconhecer que o caminho 

721 pode ser transportado através do primeiro fio 711 e do 

segundo fio 712 e através de qualquer número de fios. 

O sistema hospedeiro 700 inclui um suprimento de 

força 730 e o sistema de processamento 750. O suprimento de 

15 força 730 recebe eletricidade a partir de uma fonte e con­

verte a eletricidade recebida para força apropriada necessá­

ria pelo sistema. O sistema de processamento 7 5O recebe os 

sinais de parâmetro a partir do circuitamento de condiciona­

mento do sinal de coleta 720 e então pode executar proces-

20 sos necessários para proporcionar propriedades do material 

fluindo através dos condutos 603A-603B necessárias para um 

usuário. Tais propriedades podem incluir, mas não estão li­

mitadas a estas, densidade, taxa do fluxo de massa e taxa de 

fluxo volumétrico. 

25 Nesta configuração, o condicionador de sinal 701 

é um dispositivo remoto comunicando-se com o sistema hospe­

deiro 700 que é o dispositivo hospedeiro. O condicionador de 

sinal 701 determina os Parâmetros de Protocolo que o sistema 
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hospedeiro 700 está utilizando para se comunicar. O condici­

onador de sinal 701 então é configu:n:-ado para se comunicar 

nos Parâmetros de Protocolo determinados. 

A FIG. 7 ilustra um processo exemplo preferido 

5 executado pelo condicionador de sinal 701 para detectar a 

taxa de transmissão de dados, determinar o protocolo e o en­

quadramento utilizado e configurar os Parâmetros de Protoco­

lo para comunicação de acordo com <a. presente invenção. O 

processo 1700 começa na etapa 1701 pEla configuração de uma 

10 taxa de amostra para receber os sinais em uma memória inter­

mediária em 3 vezes o suporte da taxB de transmissão de da­

dos máxima (3n). Na etapa 1702, n sinais são recebidos den­

tro da memória intermediária. 

Na etapa 1703, o gabarito, para os protocolos su-

15 portados para a taxa de transmissão de dados máxima são com­

parados com os sinais armazenados na memória intermediária. 

O condicionador de sinal 701 determina se um dos gabaritos 

combina com os sinais na etapa 1703. Se os sinais combinarem 

com um gabarito, o condicionar de sinal configura o protoco-

20 lo para o protocolo do gabarito asso,ciado e configura a taxa 

de tranmissão de dados para a taxa de transmissão de dados 

máxima na etapa 1720. 

Se os sinais não combinarem com qualquer um dos 

gabaritos para a taxa de transmissão de dados máxima, a taxa 

25 de transmissão de dados máxima é configurada para a taxa de 

transmissão de dados máxima dividida por dois (n/2) na etapa 

1710. Na etapa 1711, o condicionador de sinal 701 determina 

se a taxa de transmissão de dados máxima é menor do que três 
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vezes uma taxa de transmissão de dados mínima (3min) . Se a 

taxa de transmissão de dados máxima for menor do que três 

vezes a taxa de transmissão de dados mínima, o processo 1700 

indica que o protocolo não é suportado pelo condicionador de 

5 sinal 701 na etapa 1714. 

Se a taxa de transmissão de dados máxima não for 

menor do que três vezes a taxa de transmissão de dados míni­

ma, o condicionador de sinal ajusta a memória intermediária 

para combinar com a nova taxa de transmissão de dados máxima 

10 na etapa 1730. Um n adicional dividido por duas amostra é 

então adquirido pela memória intermediária na etapa 1731 e o 

processo 1700 é repetido a partir da etapa 1703. 

O dito acima é uma descrição de um sistema para 

configurar os Parâmetros de Protocolo para comunicação em um 

15 dispositivo de acordo com a presente invenção. É planejado 

que os com conhecimento na técnica irão projetar sistemas 

alterna ti vos para configurar "parâmetros de protocolo/UART" 

para comunicação de acordo com esta invenção que infringem 

esta invenção como exposto nas reivindicações abaixo lite-

20 ralmente ou através da Doutrina de Equivalentes. 



REIVINDICAÇÕES 

1. Método para um dispositivo remoto (103) estabe­

lecer comunicação com um dispositivo hospedeiro/ 

CARACTERIZADO por compreender as etapas de: 

5 receber (301) amostras de sinais a partir do dis-

positivo hospedeiro (102) em uma memória intermediária 

(215) i 

detectar (303) uma taxa de transmissão de dados 

dos ditos sinais a partir das ditas amostras; 

lO determinar (304) um protocolo e enquadramento sen-

do utilizado para comunicação pelo dito dispositivo hospe­

deiro (102) a partir das ditas amostras; e 

ajustar (305) o dito dispositivo remoto (103) para 

se comunicar utilizando os ditos protocolo e enquadramento 

15 determinados na dita taxa de transmissão de dados detectada. 

2. Método/ de acordo com a 

CARACTERIZADO pelo fato de que a dita 

reivindicação 1 1 

etapa de detectar 

(303) a dita taxa de transmissão de dados compreende a etapa 

de: 

2 O determinar ( 4 02) se uma transição de nível entre 

dois bits recebidos dentro de um certo número das ditas 

amostras. 

3. Método/ de acordo 

CARACTER! ZADO pe 1 o fato de que 

com a 

a dita 

reivindicação 2 1 

etapa de detectar 

25 (303) adicionalmente compreende as etapas de: 

ajustar (421) uma taxa de amostra em resposta à 

dita transição de nível entre dois bits não sendo recebida 

dentro do dito certo número de amostras. 
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4. Método, de acordo com a reivindicação 2, 

CARACTERIZADO pelo fato de que a dita etapa de detectar 

(303) adicionalmente compreende a etapa de: 

determinar (420) se a dita taxa de transmissão de 

5 dados é menor ou igual a n dividido por 8 em resposta a de­

terminação de que a dita transição de nível entre dois bits 

não é recebida dentro do dito certo número das ditas amos­

tras. 

5. Método, de acordo com a reivindicação 4, 

lO CARACTERIZADO pelo fato de que a dita etapa de determinar 

(304) de ditos protocolo e enquadramento compreender etapa 

de: 

executar (430) a associação de gabarito de proto­

colo para taxas de transmissão de dados de n dividido por 8 

15 e menos em resposta a uma determinação de que a dita taxa de 

transmissão de dados é menor ou igual a n dividido por 8. 

6. Método, de acordo com a reivindicação 2, 

CARACTERIZADO pelo fato de que a dita etapa de detectar 

(303) adicionalmente compreende a etapa de: 

20 determinar (410) se a dita taxa de transmissão de 

dados está entre n e n/4 em resposta a uma determinação de 

que a dita transição de nível entre 2 bits é recebida dentro 

do dito certo número das ditas amostras. 

7. Método, de acordo com a reivindicação 6, 

25 CARACTERIZADO pelo fato de que a dita etapa de determinar 

(410) os ditos protocolo e enquadramento compreende a etapa 

de: 
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3 

executar (430) a associação de gabarito de proto­

colo para as taxas de transmissão de dados suportadas entre 

n e n/4. 

8. Método, de acordo 

CARACTERIZADO pelo fato de que 

com a reivindicação 1, 

a dita etapa de deter-

minar (304) os ditos protocolo e enquadramento compreende a 

etapa de: 

executar (430) a associação de gabarito de proto­

colo entre as ditas amostras e os gabaritos de bits conheci­

lO dos nos protocolos suportados. 

15 

9. Método, de acordo com a reivindicação 8, 

CARACTERIZADO pelo fato de que a di ta etapa de executar 

(304) a dita associação de protocolo e enquadramento compre­

ende a etapa de: 

ler (502) um de uma pluralidade de gabaritos de 

protocolo; 

ler (503) as ditas amostras dos ditos sinais a 

partir da dita memória intermediária; 

comparar (504) o dito um da dita pluralidade de 

20 gabaritos de protocolo com a dita amostra de sinais; e 

determinar (505) se os ditos sinais então sendo 

transmitidos em um protocolo do dito um da dita pluralidade 

de gabar i tos de protocolo em resposta a uma combinação do 

dito um da dita pluralidade de gabaritos de protocolo com as 

25 ditas amostras dos ditos sinais. 

10. Aparelho em um dispositivo remoto para estabe­

lecer comunicação com um dispositivo hospedeiro, o dito apa­

relho sendo CARACTERIZADO por compreender: 
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um processador (201) configurado para receber 

(301) amostras de sinais a partir do dito dispositivo hospe­

deiro, armazenar (302) as ditas amostras, detectar (303) uma 

taxa de transmissão de dados dos ditos sinais a partir das 

5 ditas amostras, determinar (304) um protocolo e enquadramen­

to sendo utilizados para comunicar pelo dito dispositivo 

hospedeiro a partir das ditas amostras e ajustar (305) o 

dito dispositivo remoto para comunicar-se utilizando o dito 

protocolo e enquadramento determinados na dita taxa de 

10 transmissão de dados detectada. 

11. Aparelho, de acordo com a reivindicação 10, 

CARACTERIZADO pelo fato de que o dito processador é adicio­

nalmente configurado para detectar a dita taxa de transmis­

são de dados por determinar (402) se uma transição de nível 

15 entre dois bits é recebida por um certo número das ditas 

amostras. 

12. Aparelho, de acordo com a reivindicação 11, 

CARACTERIZADO pelo fato de que o dito processador adicional­

mente é configurado para detectar a dita taxa de transmissão 

20 de dados por ajustar (421) uma taxa de amostra em resposta à 

dita transição de nível entre dois bits não sendo recebida 

dentro do dito certo número de amostras. 

13. Aparelho, de acordo com a rei vindicação 11, 

CARACTERIZADO pelo fato de que o dito processador é adicio-

25 nalmente configurado para detectar a dita taxa de transmis­

são de dados por determinar (420) se a dita taxa de trans­

missão de dados é menor ou igual a n dividido por 8 em res-
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posta a urna determinação de que o dito bit de transição não 

é recebido pelo dito certo número das ditas amostras. 

14. Aparelho, de acordo com a rei vindicação 13, 

CARACTERIZADO pelo fato de que o dito processador é adicio-

5 nalrnente configurado para executar (430) a associação de ga­

barito de protocolo para as taxas de transmissão de dados de 

n dividido por 8 e menos em resposta a urna determinação de 

que a dita taxa de transmissão de dados é menor ou igual a n 

dividido por 8. 

lO 15. Aparelho, de acordo com a reivindicação 11, 

CARACTERIZADO pelo fato de que o dito processador é adicio­

nalmente configurado para detectar a dita taxa de transmis­

são de dados por determinar (410) se a dita taxa de trans­

missão de dados está entre n e n/4 em reposta a urna deterrni-

15 nação de que a dita transição de nível entre 2 bits não é 

recebida dentro do dito certo número das ditas amostras. 

16. Aparelho, de acordo com a reivindicação 15, 

CARACTERIZADO pelo fato de que o dito processador é configu­

rado para determinar o dito protocolo por executar (430) a 

20 associação de gabarito de protocolo para cada taxa de trans­

missão de dados suportada entre n e n/4. 

17. Aparelho, de acordo com a reivindicação 10, 

CARACTERIZADO pelo fato de que o dito processador (210) é 

adicionalmente configurado para determinar o dito protocolo 

25 por executar (430) a associação de gabarito de protocolo en­

tre as ditas amostras e gabaritos de bits conhecidos em cada 

protocolo suportado. 
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18. Aparelho, de acordo com a rei vindicação 17, 

CARACTERIZADO pelo fato de que o dito processador (201) é 

adicionalmente configurado para executar a dita associação 

de protocolo por ler (502) um de uma pluralidade de gabari-

5 tos de protocolo, ler (503) as ditas amostras dos ditos si­

nais, comparar (504) o dito um da dita pluralidade de gaba­

ritos de protocolo com a dita amostra dos ditos sinais e de­

terminar (505) se os ditos sinais estão sendo transmitidos 

em um protocolo do dito um da dita pluralidade de gabaritos 

LO de protocolo em resposta a uma combinação do dito um da dita 

pluralidade de gabaritos de protocolo com as ditas amostras 

dos ditos sinais. 
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